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OFERTA DE ESCOLAS E RETORNO DO ENSINO MÉDIO ENTRE OS JOVENS NO BRASIL
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A evolução da escolaridade no Brasil foi signifi-
cativa, sobretudo para o ensino fundamental, prati-
camente universalizado entre crianças e adolescen-
tes. No entanto, o ingresso e a conclusão do ensino 
médio por parte dos jovens brasileiros ainda são 
desafios para política educacional. Segundo Barros 
et al. (2017), a não permanência dos jovens no ensino 
médio decorre de fatores relacionados às condições 
sociais e econômicas das famílias destes jovens, e de 
fatores escolares associados às dificuldades de um 
bom ambiente escolar, que garantam aprendizagem 
de qualidade e uma percepção mais clara da impor-
tância da educação para uma boa inserção profissional  
e trajetória de vida futura.

A literatura econômica, a exemplo de Crespo e Reis 
(2009) e Barbosa Filho e Pêssoa (2008), aponta que 
o mercado de trabalho brasileiro proporciona ganhos 
elevados para o nível médio de escolaridade e que a 
desigualdade de renda no Brasil é fortemente expli-
cada pelas desigualdades educacionais (Menezes-Filho, 
2001; Barros, Foguel e Ulyssea, 2007). Sendo assim, 
é de extrema importância compreender melhor como 
os rendimentos do trabalho se relacionam com o nível 
de educação, especialmente na etapa de nível médio. 

Cabe destacar que há um desafio metodológico 
para a correta identificação do retorno salarial da edu-
cação, uma vez que a simples comparação do salário 
entre indivíduos que completaram ou não determinada 
etapa de escolaridade pode refletir outras diferenças 

entre esses grupos de indivíduos que interferem na 
determinação do salário, bem como no progresso edu-
cacional. Por exemplo, indivíduos mais resilientes ten-
dem a progredir mais tanto na trajetória escolar como 
na profissional. No Brasil, existem poucos estudos que 
considerem explicitamente esse problema de endoge-
neidade da educação na equação de rendimentos na 
estimativa de retorno salarial. Desse modo, este artigo 
visa complementar essa lacuna pois estima o retorno 
salarial do ensino médio para os jovens de 20 a 24 anos 
no Brasil empregando um conjunto de instrumentos 
que captam a densidade de oferta de escolas no muni-
cípio quando o jovem tinha 15 anos, idade de entrada 
no ensino médio. 

Com dados dos Censos Escolares de 2001 a 2005, 
foram construídos dois tipos de medidas de oferta de 
escolas. A primeira corresponde ao número de escolas 
do próprio município, e a segunda, baseada em Doyle 
e Skinner (2016), busca captar a densidade de oferta 
de escolas nos municípios vizinhos. Tendo em vista que 
os indivíduos irão atribuir um peso maior às instituições 
de ensino que estejam mais próximas, a medida de den-
sidade escolar é ponderada pelo inverso da distância 
geodésica entre os municípios. 

Os resultados do primeiro estágio, que informam 
a relevância do nosso instrumento, comprovam que a  
densidade de escolas possui um efeito significativo 
na probabilidade de conclusão do ensino médio. No 
segundo estágio, quando se estima o nosso parâmetro de 
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interesse, observamos que a conclusão do ensino médio 
está associada a um retorno salarial que varia entre 11% 
e 20% de acordo com os instrumentos utilizados.

Se os retornos educacionais não foram constantes, 
o que se estima pelo método de variável instrumental 
é justamente o retorno para o grupo de indivíduos cuja 
decisão de completar o ensino médio é mais sensível à 
proximidade de escolas. Dessa forma, diferentes métri-
cas para o cálculo de proximidade podem identificar 
o retorno ao ensino médio para diferentes grupos, o 
que explica a variação obtida nas nossas estimativas 
entre as diferentes formas que usamos para o cálculo 
de densidade de escolas.
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